
ESCOLA DO
PARLAMENTO
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ISSN 2318-4248



Rev. Parlamento e Sociedade, São Paulo, v. 3, n. 5, p. 27-44, jul./dez. 2015

Mulheres e representação política1

Maria Abreu2

Resumo

��������	
������
��������	�����
�����������������	�������
�����������	-
���������	
�������������������������������������
�����������
����	���
�����
em seguida, apresentar argumentos que colaborem para o debate brasileiro. 
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desigualdade atual.

Contextos teóricos: desigualdades entre os sexos e a 
dimensão da representação
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pelos participantes do debate realizado no Ciclo de Debates sobre Reforma Política organizado 
pela Escola do Parlamento da Câmara Municipal de São Paulo.
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se constitui como um problema presente em todo o mundo: a desigualdade de 
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e para a sua reprodução.
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A despeito da riqueza deste debate, é possível, ainda, defender uma maior 
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Voltarei a essa objeção mais adiante.

Diagnóstico: desigualdades de representação no mundo
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e a respectiva participação feminina, em números absolutos e percentuais.

Tabela 1 Ocupação de cadeiras por mulheres na Câmara dos 
Deputados (ou Câmara única), por país, em abril/2015

Posição País Número  
de cadeiras

Cadeiras 
ocupadas por 

mulheres
%

1 Ruanda 80 51 �J�G�
2 #����	� 130 �H 53,1%
3 Cuba �4[ [HH �G�H�
4 1�y������� 32 14 43,8%
5 Suécia J�H 152 �J���
� Senegal 150 �� �[�]�
] Finlândia 200 85 42,5%
8 Equador 4J] �] �4���
H Africa do Sul 400 4�� 41,5%

10 Islândia �J [� 41,3%
10 Namíbia 104 43 41,3%
11 ��
���� 350 144 41,1%
12 Moçambique 250 HH JH���
12 Noruega 4�H �] JH���
13 #'�
	�� 150 �H JH�J�
14 @	���!
�� H[ J� JH�4�
15 Timor Leste �� 25 38,5%
4� Dinamarca 4]H �G 38,0%
4� ?'�	�� 500 4H\ 38,0%
4] Holanda 150 �� J]�J�
18 Angola 220 81 J��G�
4H Eslovênia H\ 33 J��]�
20 &������� �J4 230 J����
21 Argentina [�] HJ J��[�
...
[� Costa Rica �] 4H 33,3%
...
33 =�!�	� �J\ 4H� 31,0%
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Posição País Número  
de cadeiras

Cadeiras 
ocupadas por 

mulheres
%

...
45 França �]] 151 [��[�
...
48 `����! J\� ]] 25,2%
...
55 `�	�� [H�H �HH 23,5%
...
�H Reino Unido ��\ 148 22,8%
�\ Peru 130 [H 22,3%
...
]4 Colômbia 4�� 33 4H�H�
...
]J EUA 432 84 4H���
...
80 Emirados Árabes 40 ] 4]���
...
83 Venezuela 4�� 28 4]�\�
...
G] `�	�� 120 4H 15,8%
...
GH Paraguai 80 12 15,0%
...

100 Uruguai HH 13 13,1%
...

116 Brasil 513 51 9,9%
...

118 Japão �]� 45 H���
...

134 República do Irã [H\ H 3,1%
...

4JH Yemen 300 0 0,0%
Fonte: Inter-Parliamentary Union. Disponível em: <http://www.ipu.org/wmn-e/classif.htm>  

Acesso em: 11 mai. 2015
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da igualdade. De forma complementar, uma lei nacional estabelece a reserva 
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câmara de representantes.
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Na literatura, a maior participação feminina é frequentemente associada a con-
��	������������������������
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A situação brasileira
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dos estados? Vejamos na tabela a seguir.
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Tabela 2 Participação das mulheres nas eleições para deputado 
federal de 2014, por estado

Estado Número  
de cadeiras

% de 
Mulheres 

Candidatas

Número de 
Mulheres 

Eleitas

% de 
Mulheres 

Eleitas
Acre 8 JJ�G] 1 12,5%
Alagoas H [H�[H 0 0,0%
&��
! 8 33,33 3 J]���
Amazonas 8 34,21 1 12,5%
#��	� JH [��4J 3 ]�]�
`���! 22 J\�J] 2 H�4�
Distrito Federal 8 32,00 1 12,5%
Espírito Santo 10 [H��4 0 0,0%
Z�	!� 4] []�4] 2 11,8%
?������� 18 [��GH 1 ����
Mato Grosso 8 [H�\] 0 0,0%
Mato Grosso do Sul 8 J��H� 1 12,5%
Minas Gerais 53 31,04 5 H���
���! 4] J4�]� 3 4]���
Paraíba 12 30,00 0 0,0%
�����! 30 []�]G 2 ��]�
Pernambuco 25 [��J[ 1 4,0%
Piauí 10 JJ�][ 2 20,0%
Rio de Janeiro �� [��]G � 13,0%
Rio Grande do Norte 8 30,00 1 12,5%
Rio Grande do Sul 31 31,48 1 3,2%
Rondônia 8 J\�G� 2 25,0%
Roraima 8 J���[ 2 25,0%
Santa Catarina 4� J\��� 2 12,5%
São Paulo ]\ 28,23 � G���
Sergipe 8 J��][ 0 0,0%
Tocantins 8 J[��4 3 J]���
Total 513 51 9,9%

Fonte: TSE, elaboração própria.
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��
���������������������������	�������'�	�����	����(�V!��������������	�������
regiões do País, com distintos graus de desenvolvimento econômico e social, e 
esses fatores não estão associados a uma maior representação feminina.

?������	�������������$���������������	��������������������	��������-
presentação nas assembleias legislativas dos Estados.

Tabela 3 Participação das mulheres nas eleições para deputado 
estadual de 2014, por estado

Estado Número  
de cadeiras

Número de 
Mulheres 

Eleitas

% de  
Mulheres  

Eleitas
Acre 24 4 4��]�
Alagoas [] 2 ]���
&��
! 24 8 33,3%
Amazonas 24 1 4,2%
#��	� �J ] 11,1%
`���! �� ] 15,2%
Distrito Federal 24 5 20,8%
Espírito Santo 30 4 13,3%
Z�	!� 41 4 H�G�
?������� 42 � 14,3%
Mato Grosso 24 1 4,2%
Mato Grosso do Sul 24 3 12,5%
Minas Gerais ]] 5 ����
���! 41 3 ]�J�
Paraíba J� 3 8,3%
�����! 54 3 ����
Pernambuco �H 5 10,2%
Piauí 30 4 13,3%
Rio de Janeiro ]\ 8 11,4%
Rio Grande do Norte 24 2 8,3%
Rio Grande do Sul 55 ] 4[�]�
Rondônia 24 3 12,5%
Roraima 24 3 12,5%
Santa Catarina 40 4 10,0%
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Estado Número  
de cadeiras

Número de 
Mulheres 

Eleitas

% de  
Mulheres  

Eleitas
São Paulo H� 11 44�]�
Sergipe 24 4 4��]�
Tocantins 24 3 12,5%
Total 1059 120 11,3%

Fonte: TSE, elaboração própria
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II – nos Municípios de até cem mil eleitores, nos quais cada coligação po-
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§ 3o Do número de vagas resultante das regras previstas neste artigo, cada 
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Como se vê, a partir de nossa lei eleitoral, cada partido ou coligação tem o 

direito de apresentar como candidatos, uma vez e meia, ou duas vezes o número 
de vagas em disputa, nos casos destacados. Isso quer dizer que se o número de 
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sentar uma lista com 20 candidatos. Se o número de vagas em disputa for 20, o 
número de candidatos pode ser de até 30. Ainda de acordo com essa lei, desses 
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O diagnóstico que se tem do sistema brasileiro, que combina um sistema 
proporcional de lista aberta com a possibilidade de um partido oferecer um gran-
de número de candidatos, é que a política de cotas tem sido inefetiva.

Possíveis soluções para o sistema brasileiro

A partir da constatação da inefetividade do nosso sistema de cotas, cabe, 
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que muitos partidos não conseguem eleger sequer três deputados em um distrito, 
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A posição adotada pela bancada feminina, nos debates 
no Congresso, em 2015
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minina adotou como estratégia a defesa da reserva de cadeiras.
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outro tipo de cota, na forma da lei”.

No entanto, mesmo essa proposta pouco ambiciosa em relação às deman-
das dos movimentos feministas, e também das políticas de cotas adotadas em 
�������
��������������������������	!���(

5�	��������
�������������������&
���	���	�������G���������������	�{�+@���
eleições para Câmara dos Deputados, Assembleias Legislativas dos Estados, 
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nula dessa proposta, ela foi derrotada na Câmara dos Deputados, pois obteve 
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como Emenda Constitucional.
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Justificando as cotas
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do eleitor poderia ser considerado mais nocivo à democracia – que se assenta na 
liberdade dos indivíduos e na ideia “uma cabeça, um voto” – do que estabelecer 
regras atribuindo pesos diferentes a determinados candidatos.

As principais objeções à adoção de cotas podem ser resumidas em 
três argumentos.
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res, por que reservar cotas?
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não se candidatam mais pode ser porque não recebem os devidos incentivos do 
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inclusive para defender uma plataforma feminista.
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da natureza, que não deva ser questionado e transformado por instituições, se o 
que se pretende é promover uma maior igualdade de representação dos diversos 
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ria mais intensa, que provavelmente é proporcionada por ele poder delegar a 
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familismo e da adoção de posições ligadas a questões sociais, e muitas vezes 
de assistência.
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tende é implementar alguma medida “corretiva” para uma situação injusta de 
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desvantagem e inferioridade.
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ou inferiorizado na relação de desigualdade tende a emular o comportamento 
do dominador/opressor/superior, corroborando as estruturas de dominação/
opressão/desigualdade. Esse comportamento do oprimido é elemento essencial 
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dade sofrida.

Enfrentadas essas objeções, convém ainda ressaltar que a crença de que o 
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funcionamento dos processos eleitorais no mundo contemporâneo3.
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ciamento empresarial vem sendo também questionado –, os candidatos são pro-
dutos de propaganda, e a viabilidade de um candidato passa muito pelo grau 
de investimento que um determinado partido tem em relação a ele. Com isto, 
qualquer estímulo que se dê para que os partidos passem a apoiar candidaturas 
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de representação.
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atualmente subrepresentados.

Conclusão
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maneira livre e racional.
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